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O melhor paragrapho da Constituição 


SINA E Sou 


Se fôr cumprido á risca, é o unico que se aproveita d'aquella mixordia]toda. 


O proximo numero 
de O ZÉ 


Tendo o sr. Ans 
camp retirado a sua candidatu. 
ra à presidenela. - provando 
assim o seu bom senso -candi- 
datura com que não podíamos 
concordar. pois es 
que no Partido Re 


tencia precisa para exercer tão 
alto cargo. e que sempre foram 
republicanos, não sendo por- 
tanto preeiso-ir chamar-se 
«republicano: a quem «A 
ção: actualmente tece os mais 
rasgados elogios, «O Zé--ape- 
sar de não concordar com o 
lente», como ja diversas 
os affirmado —dedica 
o proximo numero ao que fôr 
eleito, certo que a votação re- 
cahira num republicano de 
sempre e com o prestigio ne- 
cessario para exercer tão espi- 
nhoso cargo. 

Este numero será collabora- 
do por alguas dos 
eriptores republicanos e na pa- 
gima central será publicado o 
retrato do homenageado. 


+ 


Fitas batidas 


A questão do presidente vista por todos 
os seus aspectos dá vontade de rir... antes 
que a gente chore. 

Mas que triste figura toda essa gente 
«poli queiras anda a fazer! Tas querem 
impingir à forga o sr. Bernardino Machado; 
outros reclamam o venerando conservan- 
tismo do sr, Manuet d'Arriaga, como quem 
reclama pastilhas: e alé havia quem quí- 
zesse na presidência o sr Brancamp 
Peire um homem que gastou as energias 
da mocidade com a libertina da monarchia 
e que só depois de velho & acabado se re- 
solvea a vir para à Republica. 

Mas - este, justiça lhe seja feita, fof o 
unico dos candidatos que teve juizo. Re- 
nunciou ao poleiro da presidencia antes 
que 6 Povinho a fizesse renunciar se elle 
fosse empoleirado. 

Pois podia lá ser! Bra lá admissivel que 
um partido com tantos homens de valor 
que nunca coçaram as juelheiras das cal- 
ças gas alcatifas reaes, precisasse de ir 
buscar pará presideáte um homem com 
dois dias de republicanismo, um «jimbra» 
que chamaria ao poder, neccessariamente, 
os conservadores, um sujeito que até era 
apoiado na sua candidatura pelo orcão dos 
miguelista 

[sso era caso até para o Paiva Conceiro, 
andar. lá fóra a incutir coragem aos seu: 
apaniguados. E parece mesmo que estava- 
mos à ver daqui a esfregar as mãos de 
contente: 

— Rapazes a coisa vae bem! O presidente 
da Republica foi sempre monarchico! À coisa 
arranja se... 

Nós somos cuntra a presidencia, é pre- 
ciso que se note somos contra ella porque 
não vamos no bote de todos esses pretex- 
tos que para ahi atiram aos olhos dos in- 
geouos, para disfarçar uma coisa que só 
existe porque nos homens que governam, 
nos mandões, nos que estão de cima acos- 


A SAHIR BREVEMENTE: 
vel propagan- 
dista e grão mestre da maçonaria: 


Momenagem ao 


tumados a mandarem e a serem obedeci- 
dus, nunca ha-de acabar a vaidade. 


uão leriamos visto tanta coisa triste. A z: 
gata que para ati se tem levantado di 
dindo “o “partido republicano que sempre 
foi modelo de união, e levantando odios é 
rivalidades pessoaes, não se leria dado se 
não tivessem apruvado a presidencia. 

Mas é que o presidente para elles meus 
amigos, é uma cuisa de summa importaa- 
cia. 

Pára elles o presidente 
falta de todos os demonios. 

Portugal sem o presidente seria um pair 
encravado se a sua falta não fizesse mes- 
mo encravar 0 eixo da lerral A sua ausen 
cia era até capaz desiquilibrar » concerto 
das nações e embrulhar a questão de Mar- 
rocos visto que não teriamos quem nos 
representasse la (óra? E, é claro, como nós 
andamos “todos a representar uus com os 
outros necessitamos de quem nos repre- 
sente perante os mais! 


faz lhes uma 


Nós somos cuntra a presidencia, já dis- 
semos. Mas vistu que Lemos que gramar o 
presidente, perguntamos: 


Porque diabo teem proposto para esse 
cargo loda a gente que lhes tem dado na 
bolha desde » sr. Manoel d'Arriaga (cuja 
isenção e sacrificio reconhecemos, mas que, 
com certeza, já deve estar muito cançado 
e aborrecido para essas cuisas de pojeiros) 
alé 30 sr, Aaselmo Braancamp (que à 
«Nação» desejava ver eleito porque é aris- 
focrata e christão) e o dr. Magalhães Lima, 
um homem que todos conhecem pelas 
suas altas capacidades Je trabalho, um pro- 
pagandista conhecidissimo no estrangeiro, 
um, homem à quem o Povo de Lisboa nas 
eleições geraes dou a grande maioria dos 
seus volos, na reunião dos deputados só 
conseguiu d'esses representantes do Povo. 
a fortuna de... tres, votos! 

E já que estamos com a mão na massa 
do presidente... quer dizer já que esta- 
mos d'aqui a vêr o presidente com as mãos 
na massa do «Zé», seja nos permittido di. 
zer que somos tambem da opinião que o 
presidente seja o mais modesto possivel, 
embora isso pese a quem o desejaria ver 
magestatico e esplendoroso como um rei 

O! rapazes, o nosso desejo era que a 
coisa se arranjasse o mais «baratunchos 
possivel! 

Tenham paciencia mas é este o nosso 
fraco... O 
«massas» e o melhor serviço que se lhe 
poderia prestar era reduzir todos os orde- 
nadões é lodas as despezas demasiadas. 

Que tem a gente com que haja comnis- 
sarios a ganliar 24 contos como diz «Os 
Ridiculos» para defender um presidente de 
tuxo? 

Se os tubarões ganham muito, pórque 
não lhes poderá chegar a vez da redução 
nas massarocas fabulusas ? 

E porque ha quem ganhe muito será 
issu razão para que todos os logares que 
venham a crear sejam tambem pagos à 
maluca? 

Pois se «Os Ridiculoss se farta de ber- 
rar que só defende a barriguinha edu Zé, 
por que vem quebrar lanças para que 6 
presidente tenha casa civil e militar e dê 
muitas festas faça imuito espalhafato à 
custa ro Zé que diz defender? 

Ora bolas, ' 

Pois se «Os Ridiculos> prega a egualda- 
de, porque rasão se ha de assustar que O 
presidente não lenha palacio e seja ôbri- 
gado a ir «para o «empregos, como O 
amanuense vae para a repartição, como O 
operatio vae para a oficina, como o cai- 
xeiro vae para 0 estabelecimento!? 

Ora cebo... 

Pois o que vem a ser o presidente se 
não um empregado da nação? 


Em optimo papel coschet—Preço-—50 réis. 


«Zé» anda muito falho de, 


Afinal o sr. Brito Camacho resolveu-se a 
tratar da questão do azeite. E' verdade 
que devia ter sido ha mais lempo mas 
s. ex. tambem tem 0 direito de ser lei- 
moso como qualquer outra pessoa. Sim- 
plesmente, a teimosia é a espertera de que 
s. ex.* gosa (ama não lhe serviram para 
nada desta vez. 

A. manifestação do dia 2 apesar de ele- 
mentos reaccionarios se aproveitarem della 
como julgamos para estupidos e baixos 
desiguios, surtiu algum eleito. É que o 
Povo em querendo é quem manda. Os po- 
cos. por muito lezos que se digam, por 
muito que batain o pé, e ameacem com à 
força armada, como certo ministro que nós 
conhecemos, sempre teem algum cagaço 
do Zé-Povinho... Ou não tivessem elles 
cinco “réis de pelle a menos ao fundo das 
costas! 


O leitor faça obsequio leia isto, E! recor- 
tado de <Os Ridiculos». 


«Ha dias, que nas Terras do Desembar- 
gador, “dorme ao relento uma pobre mu- 
lher doente, cora quatro fihos, ou netos! 
E um quadro de miséria, horrivel, que um 
leitor nos descreve em bilhete postal, 

Pasma o nosso amigo dos republicanos, 
o povo, a junte, não acudir âquella des- 
graça! 

Como quer você que a junta acuda a dar 
casa a alguem, se as córtes a não dão ao 
chefe do Estado?» 


Percebeu? O «Caracoles» lamenta a imi- 
seria da pobre mulhersinha ou lamenta o 
presidente que não lem casa? 


Viv-se GreGo, 


No proximo numero 
retrato do 


Presidente da Republica 
OLE 


D'um camarada: 
«Quem tem 'sperança, tem piedade, 
Quem tem piedade, tem 'sp'rança.» 


Olhe, nós conhecemos duas irmãs, uma 
Esperança e outra Piedade ambas bem 
boas, e não temos nem uma nem outra 


E 


Ainda foi favor... 


O dr. Magalhães Lima foi o mais votado 
pelo Povo nas eleições. Agora os represen- 
tantes do mesmo Povo deram-lhe... tres 
votos! 

E está com muita surle... 


& 
1870 É UMA BEDEZA! 


Disse o sr. Botto Machado que os opera- 
rios que ficam sem pernas ou sem braços 
são mandados esmolar. 

E depois são presos por andarem a pe- 
dire 


De. Magalhães Lima 


artista, o político, o financeiro, o eommorcio, a 
industria e até o mendigo; alma sempre aberta 
genvrozidade sem portas « dos viventes ieste 
muudo de hypoerisia, de comedia e de ilusão, é 
o mico que mais ódios tem sobre us hombros; 
posto Fardo o do sbroiro da inransa = Aiínia 

a poueo, advogámos do alto iPesta tribna, à 
cansa de Xavier da Ennha, desse orudito, desse 
sabedor como poneçe, a quem us fetyas taito de- 
vem, + para so colldenrom com esboga- 
rameaio do sen logar onde, tão assignaladdos ser- 
ig presto como bibtiogvmplo natal nr os 
notaveis, sou cum pera imperduravol para a 
Bibliothoea ; tambleim Já temos Tançadótao canto 
da ingratidão e da imutilidado o orudito Moniz 
para, triumphar o amigo, o afilhado da republica, 
quo “té hoje, ainda se não cunçon de procurar 

tos ala ana escolha 

—E foi para isto, que 0 povo na manhã de 5 
dPontulica, Tompui cum o grito ópico, grandioso, 
inconfundível du—vivi a lbentado !que sueca. 
na cosa historia o tivomos similar? Não, os 
draços nús do povo soffredur, sem condestaveis 
a guia não ne orguuram altivos e fortes, para 
ver no dia soguinte ustfalsos mensageiros da 
eublimo dontrina democrática subirem tao apres- 
sada wu desearadumento o poleiro e à fatia ua- 


Não à núvla hojo, 0 momento oppurtu 
vom 4 dloquençia Hom fachos, provar-mos 
velmento que vas por esse cancro na 
uia buronrácia; aciva de tudos 
lo, a ana intungibilidado nada tem 
da humanidade, salvemos o ideal 
uu u todo o tempo à tempo para liquidar des- 
isnedas “quo favoritíuno: O egolaia e à ambi- 
são nos tem trazido à sombra de ideaes, do sa- 
arlfcios hypocritas que tanto anobymo apregua. 
AM revoludos a, ai uteis para qem Pol. 
as "80 sabe a posto aproveitar! É" ia sabedoria 
uações, à historia o: nos fala dis audases, 
dos desavergonhados que olhando para os fins 
quio o conduz a ambição, taom cegos os sentimon- 
tos para os Meios à empregar para 0s eouseguir. 
Se a humanidado à assim £ Mundo de ilinaões, 
humaridado ingrata, O homem é o mais faroz 
iulmigo do howein==O. grado o terrivol mial está 
no individualismo-o do “homo 
8” 4 que não deparamos senão com riva- 
dados e odios, misoria o lodo om quo constan- 
tomanto nas atancamos. 

Som refolhos de rhetorica, sem o burilado 
brilhante do saber humano, profaudarenos hoje 
om linguagom da vordade, (aquella lingungom 
sryotalina dl puros. tão peico vulgar) a histo- 
ria do partido ropublicano, que do alto da sua 
intangivol tradição, vos vas fallar da ingrati- 
dão é do esquecimento! Não é ão pobro povo, à 
esse monto ds carga, À vitima oteroa d'aquelta. 
suprema força à quo a diplomacia do noculo XX 
ebaimam oil ue. vamos eonsurar — não senhor 
à multidão anonvma quo am quasi todas as ovo- 
luções entra. til como a pedra, 0 bronze ou o 
marmore para u confeação duma estatoa, não 
tem aqui a menor parcella neste crime que 
hojo ne reginta=o oritme, vem do alto, partiu de 
hu muito do individualismo, o hojo, que estamos 
nº pogens semanas da eolobração da mais ópica 
transformação da nússa nacioualidide-a abar- 
tora na bistoria da pagina comemorativa d'esse 
laneu. decisivo levado a cabo em 5 de outubro de 
19106 devor de todos, lembrarem-se d'um dos 
maloros vultos da democracia. quando, ainda 
e Braga, embora possuidor do talento 
que. bojo o mando inteiro admira o venera, era 

Cambe ui Bnoayrmo corno o-simples mortal rá- 
discador Veste artiguolho, e fui velho quem, a 
par de mil sacrificins, The abriw as portas do 
convivio Socinl a lho" aditou os ver Driméiros. 
tenbolhos; foi tada ella quam, dy à 1080 4º Poi- 
«eira Bastos, a Cecílio de Souza € tantos outros; 
era, um simples liveciro, alli da rua do Arsunal 
o Carrilho Vidiea, o aplicar radical, 0 in- 
hransigeuto. inimigo doa farçantos, por fuso o 
«apodaram de vendido, era um importano, 
um estorvo É cottério Elias Garcia. 

Tendo Aispendido tudo, ficou pobre e o som 
ultimo recurso, foi âmiggrar—como 6 doloroso fale. 
lar ussim da historia o mexer no resoguido, 
dus misurias —Já ahi. por 1n89, a cum 

'orse máglo du portugues, desse recnreo doa 
desilludidos o dos afilhados da veuturd=o Bra= 

zib, foi bater à porta de Bucayuba, paladino 

ro; à fulicidade não lhe sorria, é voltam 
auinps- depois, recolhau-se em Marvão, ondo 
veu ainda pélo braçó da iugratidao, enquanto 
“que os furpantes Tevavam vida regulada e ainda 


Mojo, ahi temos alguns qur, estão subindo-ao pi- 
aueulo dugloria: com -talher d'oiro á banca da 
“republica - 

Ee, o ay sado de tanto 


ardor, o luetador dos tempos da fogueira & da 
Torta para os republicamos, lá esti-em Marvão 


O proximo numero d'O ZÉ será dedica- 


do ao 


sem uma lonsa modesta, que tivesse ao menos o 
epitaphio mais uobre que conhecemos — gratidão! 

ara que tal hogra—se Carrilho Videira foi um 
vei 


(Costinha). k 
ABIEINARAL. 


+ 
Minda ha ingenuos... 


Agora que se resolveu a questão do 
azeite lembra-nos a ingenuidade d'um jor- 
nal operario, da provincia, que em tempos 
implorava à Constitulute que o baraleasse. 

Elle, -coitado, julgava que isto 
pedidos, .. 


Presidente da Republica 


Chacon Siciliani 


Este nosso querida correligionario que 
nos Lempos da omiuosa monarchia se teve 
que refugiar na nossa visinha Hespanha, e 
a quem o partido republicano tanto deve 
pelos seus incansaveis serviços prestados 
à causa, encontra-se em Lisboa, tendo a 
amabilidade de nos vircumprimentar, o 
que sinceramente agradecemos, 

Chacon Ciciliaoi, é aquelte jornalista que 
em Vizeu foi condemoado em 20 mezes de 
prisão, por ter escripio no nosso collega 
<A Voz da Oficina». alguns artigos anti-re- 
ligiosos, que lhe valeram aquella sentença 

Estamos cerlos que uma vez em Lisboa 
este nosso amigo, facilmente encontrará a 
collocação a que tem direito, pois que os 
logares de confiança entendemos que se 
devem dar a republicanos historicos —e 
«Chacon Ciciliani» está n'estes inclcido—e 
vão a republicanos depois do 5 de Outubro, 
isto é, «republicanos da trama». 


4 
Uma entrevista 


Quando chateado atravessava a paradatopéi 
com um atárata» todo tirado das canells» e não. 
delle as opiniões sobre os diversos theatros, 
adeante exaradas. 

—Olha ld, oh! rapa, tensido ao Colyneu 
dou Recretont 

—Isso é que tenho méu primeiro. é é que te- 
nho gostado mais que das cachopas lá da aldeia. 
Ha lá cada mulher que vale bem trinta guardas 
á cavallariçã e depois aquelia philarmonica toca 
ainda melhor que a Banda da Guarda Republi- 
cana, 

Sim tens rasão: À companhia tem bons ur- 
tistas, bello scenario « a Orchestra é afinadissima. 
à ha uma peça phantastica no AM 


* verdade, Meu priméiro é nOs 7 castellos 
do Diabo» que dizem ser de escacha pecegueiro. 
E se O meu primeiro me dá licença que diga 
mais uma palavra sempre lhe «alumiarciv que 
no théatro Variedades está um revista de 
detraz das duas orelhas que se chama «Peço a 


—Na verdade. assiffi me parece pois as casas 
cheias são tantas como as representações. 

==0 meu primeiro já foi à feira? 

—Já, já. Vi no Chalet Avenida ums re- 
vista bem boa em que appárece o aheroe» de 
Quelur o D. Paiva 1 que tem carrovadas de pr. 
Jheria é a «Saude é Bichas» no Sumlha Nei 
deã que é de trez em pipa. 


animatogra é 
ne aniria tambem eu gosto 
“muito, Ha o Cime Patais, o Chante- 
cler é o Cine Pária mas plo que cu me 
pélo é por um homem que está no Chalet 


Republica. Ell: sosinho faz mais de dez fal- 


um ventriloquo de grande valor 
No Circo asso tambem trabalham muito 
bem varios animaes amestrados mas do que 
gosto a valer e do Pentro da Natureza? 
—Ah! sim? 
Sempre tive predileção por coisa ao natu- 
ral... e a miaha Jacinta tambem gosta muito 
mei primeiro. Fo 
On Vac appetfliano 160/19 Bai 
daruma volta é se queres uh conselho de umigo 
vae bastante ao theatro. Quando quizetes dis- 
pensa vem ter commigo. 
Adeus. Arranja o cavallo depressa que quero 
ir a Queluz ver uma pequena de truz. 


4 
VERDADE 


O nosso collega «O Mondo» publicou ha 
dias em fundo do nosso amigo e já nota- 
vel jornalista dr. Lopes de Oliveira, as pa- 
lavras que, com a devida venia, abaixo 
transcrevemos, por traduzirem com brilho 
e com desassombro o nosso modo de ver 
e de pensar na actual conjectura politic 


Zé Posses, 


Cada um dos deputados, no! solicitar o sem 
mandato, tomou 0 foral cotaprorminso de 0 hun 
rar, € ba de responder por eli, Quo todos por. 

ao soberano juizo popular de 
que todos posstn dizor-lhe que 
mem  prossões, nom amizades, em dospeitis, 


nem invojas, nora ambições os perturbaram, que 
as intrigas os não soparum da verdade, que as 
aixões os não desvairaram, o a paso Grme, 
ram son. caminho, sem iustanto vaio 

lassom em presença do aliciamento ou da anca 
ga. Esses dopntados representam Portugal; au 
Suas palavras e os sens actos posam nos dosti- 
nos da Patria; nenhum dove esquecer quo cada 
uma das sessões da Constituiute será uma pagi- 
na de historia. Todo o gosto de enfudo numa 
obra de tal maguitudo, todo o alhoamento numa 
tarefa tão urgento, toda a rovolação do fra- 
queza, toda a hesitação, toda a pusilanimidado 
sorão um desfal:cimento comprometedor da di- 
do do parlamento, que 0 mosao é dizor da 


nidade do povo portigues, 


Oxalá que, estas expressões de bom 
senso, de patriotismo é de amor pela Re- 
publica. fossem oi livessem sido sempre 
ouvidas. e-devidunente tomados em consi- 
deração. 

Mas, mal var para lodos nós se de vez 
e para sempre, elias não entram «nos cas- 


cos» ande é indispensavel que entrem e 
sejam comprebendidas, 


No proximo numero 
retrato d 


Presidente da Republica 


EPITAPHIO 


Aqui jaz Procopio Estelho, 
Morreu quasi feio em postas 
Com uma facada no vlho 

Quie lhe cheguu quas às costas! 


+ 


Tem uma sabedoria! 


O sr. Baracho declarou que, lirando o 
dr. Gosta, o Barreto e o Camacho, os res- 
tantes mipisiros não sabem o que fazem. 

Olhem que o Camacho merece Dem ser 
meltido na conta dos sabichões 

Se aquela coisa de regular as greves 
com um decreto hespanhol é saber o que 
faz... à gente vae alli e já vem! 


PRESIDENTE DA REPUBLICA 
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Dr. Magalhães Lima 


(UM DESCONSIDERADO) 


súas convicções democraticas 
no seu modo de sent 


O monopolio 
da entrelinha 


Porque se não anulla o contra- 
cto que não está legal? E 
por causa da tutela? Ainda 
se não 
hlica? 


implantou a repu- 


A! 


Continuamos na nossa e não a largamos, 
nem à mão de deus-padre, a não ser que 
os «amigos do Povo» se resolvam a sola- 
cionar o caso. 

O contracto dos electricos foi por um 
vereador monarchico (monarchico, ó de 
mocratas!) declarado falsificado e por tanto, 
em face da lei, nullo. O monopolio que 
entrega as ruas de Lisboa aos capitalistas 
inglezes, a escriptora que nos vende por 
99 annos aos sympathicus exploradores de 
Santo Amaro, funda-se n'uma escriptura 
em que uma vereação monarchica reconhe- 
ceu haver illegalidades. 

Em 1906 houve um vereador monar- 
chico, um vereador «thalassa», sem pom- 
poso rotulo de republicano nem de demo- 

que levantou a questão na Camara 
ipal 

E disse elle, esse verdadeiro defensor 
dos interesses do «Zé Povinho»: 

«— Constando-me haver nulidades num 
contracto que tem validade por 99 annos 
fui ver reflectidamente esse contracto. E 
encontrando essas nullidades, não nos po- 
deri para nos libertar-mos de uma 
escravidão de 80 ou 90 annos procurando 
estabelecer a concorrencia que é a base 
fundamental da baixa de preços?» 

Parece impossivel, mas é verdade. Nos 
tempos ominosos da monarchia, quando 
todos os monarchicos eram «lbalassas», & 
só era honrado quem era republicano, ha- 
via quem, sendo monarchico, erguesse a 
voz em deleza do Zé Povinho. 

O sr. Sabino «de Souza era monarchico 
e sabia é ousava fallar em libertar o povo 
duma escravidão. 

Hoje, a dez mezes de republica, ainda 
não houve quem se resolvesse a ir buscar 
esse contracto, sacudil-o da poeira da in- 
trujice, e mostrar as entrelinhas illegaes. 
Que fazem os vereadores do Povo? Dor- 
mem? São de pedra? São de gesso! Ou 
ainda temos tutela? Será o sr. Antonio José 
d'Almeida que não deixa, ou é a Camara 
que gosta d'aquelle contracio escuro, d'a- 
quella êscripiura illegal? 

Porquê se não põem as coisas em pra- 
tos limpos? O contracto está falsificado ou 
não - está? Porque não se occupam d'uma 
coisa, de que tinham obrigação de se ve- 
cupar, é de que uma vereação monarchica 
julgou conveniente occupar-se? Ha imono- 
polio ou não ha? 

Vá, senhores administradores do que é 
nosso! O Zé é 0 patrão, vós sois os em- 
pregados! O Zé quer saber. Foi justamente 
para isso que vos deu esses poleiros. 

As siluações escuras e equivocas eram 
apanagio da moparchial 

A Republica veiu assentar a legalidade 
nas cadeiras do poder. E precisa que ella 
não adormeça vo seu assento estofado. 

Vá, meus senhores... Que diabo, não 
tenham medo dos poderosos syndicatei- 
ros. Vamos à isso... 

Olbeu - que izia-se que as ve- 
o da” e vão resolviam a ques- 


tão idas carnes porque os nina 
sustenlavam nas a ellas, e ás familias. .. 


ACABA DE SAHIR: 
Homenagem ao ministro 
Em explen! 


— lase vo ll 


lo pep'l conciei—Preço=50 réis. 


E tambem se diga que o syndicalo de 
Santo Amaro dístribi largos benesses 
pelos vereadores de então para elles não 
amolarem o contracio.. Vejam la tam- 
bem se querem dar razão ao povo para 
duvidar? 

E olhem que a duvida é o diabo! 

E o «Zé> anda tão cheio de duvid 
tão desiludido, tão farto disto Indo... 


No prox! mero 
retrato do 


Presidente da Republica 


OLARIA 


Um orador disse que os monarchicos se 
devem considerar felizes por serem bém 
governados. 

Serem governados? 

Eles consideram-se felizes mas é por 
governarem! z 


Isto é que é 


Apesar de já lá ir ha que tempos a epo- 
cha da consolidação ainda se fallasem mo- 
deração e aliracção. 

Os thalassas são ns gajos com muita 
sorte! 

Blles a serem <aliraidos» é os nossos... 
no Limoeiro! 

E 


do sr. Ministro do Interior 


Continuamos como d'antes e quartel ge- 
nerai em Abrantes. 

Embora, tenhamos lido e relido coisas 
mil da reforma de instrucção primaria, e 
um. estendal pavoroso de nomeações e al- 
gumas... calate hocca, ignoramos por 
emquanto, o que se resalve fazer dos in- 
felizes amanenses dos extinctos commis- 
sariados de lostrucção Primária. 

Bem sabemos, que é coisa de nímia im- 
portancia para s. ex, se fossem algum 
Barboza ou Raposo, não lhes faltaria de ha 
muito lautos pratos à meza do banquete, 
no que tão prodigo tem sido s. ex.2 em 
dar grossa fatia a amiguinhos e... afilha- 
dos. «Alter tempis «alteri pensieri>, é 
todo assim; a poeira da arcada, era capaz 
de corromper Christo se elle cá vollesse a 
ver isto! 

Com que então, não ha fórma de darem 
um destino. aus infelizes que leem a des- 
dita de não serem apaniguados dalgum.. 
amigo de s. ex: ou então, pélo menos 
filhos d'algum monarchista mesmo dos 
mais -arreigados  adoladores da fallecida 
mulher que De: 

Vamos sr. Mi 


Rs «lo Taterior, ag me- 


nos, venha de lá essa nomeação do padre . 


de Casa Branca. E até é semana. 


+ 
Arthur Neves 


Este nose amigo e collaborador encon- 
pita! de S. Jo-é, enfermaria 
Souza Martins, cama 24, a fim de soffrer 
uma Operação, febzmeute-de pouca impor: 
tancia. 

Um breve restabeteci 
lhe deseja a rapaziada am 


o, eis oque 
iga cá d'40 Zé». 


o Interior 


Chovia, grossas cordas, sem ser das que 
usam os xailas da bomba, mas sim, cor- 
das de agua Tres - Ou capilé, fezendo 
com que os nocturnos, não de Field ou 
Chopin, mas sim os noturnos... passean- 
tes, recolhessem a 9 às 10 horas para 
penates, afim de porem os... chispes:ao 
fumeiro, a secrar da agua que cabindo 
das biqueiras dos prazos galaes Jhes 
entrara pelas Diqueiras dos Dutes, pondo- 
lhes os ditos chispes n'um estado de a: 
sei irreprehensivel. E isto tudo convem 
frisar sem ser preciso ir a nenhum. 

barbeiro, passava se entre as 10 e as 11. 

Apesar da chuva ser tão impertinente 
como um raio... de sol n'um dia de es- 
tio, em que nós estolamos as banhas sem 
serem de porco, apesar d'isso dizia mos, 
um vulto envolto n'um gabão atravessava 
com passo, sem ser de musica, mas sim 
com passo apressado o" Rocio. A chuva 
cada vez aperlava mais que nem uma 
dama aperta um esparlilho para mostrar 
que ainda tem... palriutismo para ir para 
a fronteira, esperar que os homens entrem 
pela... Serra do Suajo. 

No entanto o nosso homem, depois de 
ter atravessado o Rocio, seguiu pela Ave- 
nida acima até à rua das Pretas onde en- 
tão fez alto. Vinha amarello, arquejonte, 
dos olhos deitava lume, o que elle apr 
veitou ecender uma... bia. 

Accendida que era a bia, elle larga um 
assobio, que linha preso à cintura, por 
uma linha, sem ser a linha de... cintura 
e por 3 vezes assobiou. 

Appareceu logo um outro meco que 
como o primeiro, estava tambem, ama- 
rello. 

Este ullimo meco perguola av p 

—Batão à «coisa» sempre é hoje? 

—Siml respondeu o primeiro com uma 
voz tão sinistra que os cabellos se lhe 
eriaram d'oma maneira extraordi 

— Efectivamente a salvação da Patri 
demanda muita força... 

O primeiro ia para responder, mas 
pondo-se mais amarello 
debaixo de uma copada palmei 
do-se d'abi a pouco elle dizer: 

—Sim! demanda muita força e eu 
sem... um boccadinho d'um jornal ve- 
Mo! 


LamBISGOIA. 


+ 
Cartas abertas 


«Serips—O" cavalheiro, vá mastigar la- 
tim para outro lado. As suas larachas não 
vão para a «estaute da casas, como di 
mas sim para 0 cesto dos papeis, Se não. 
atina com a razão porque não as publica- 
mos. nós lhva expomos; E' porque as suas 
versalhadas não valem um caracol. Então: 
o coração é «hum olambique?» A alambi- 
que nos cheira a sua poesia! 

<Pardielo» —Então?!. ... Que bicho lhe, 
mordeu, seu solitario? Ai, ai, ail 


+ 


Nao é verdade ? 


A monarchia 2ombou sempre do «Zé» 
queudo se fallava vm baratear 0% getibros, 
dísse vim jornal. 

E a:republica lambe não tem zombado- 
Pouco, vamus fá com Deus é com O paes 
Theophilo! 


DR. ANTONIO JOSE DJALMEIDA 


DRE 


ada 


“O Zéna feira 


Eu não sei se 0 loitor conhase o Madureira. 
So 0 não conhece fica-o agora conhecendo. E 
um homem nem velho uem novo, ueim alto nem 


baixo, assi to sobre o comprido. E' re- 
ublican losde o berço, democrata 
esde que ce, é carbonario desdo que 


eu 0 conheço, Usa pera á Affonso Costa, melenas 
à Antonio Zê, é na gola do casaco e ná aba do 
cha a altuea tão lustrosa e gordirosa 
que se pôde denominar é Brito Camacho, 

Pois foi oste mesmo, o Madureira, o tal, o irmão 
do outro, ha muito casado com uma mulhor e a0- 
deinho Puma tia sua, mulher dum tio sou, fo 
este mesmo Madureira que fui eucontrar no do- 
mingo parado em feente do 


Campo Pequeno na Feira 


Ello estava olha 
attento como quem lê 
taludi 

—Então, que é feito?—porguntei-Ine au, 
a aqui a ler o cartaz do João 
reneio quo tem muita graça, 

e graça tum ir-se Já dentro q provar-so 
aquele excelente vinho da Motta, 

—AM isto 6... mas. 

Done 


jara 0 cartaz a Jalfo mta 
lista quando espera a 


Você fun pansativo t. 
istá com medo que se acabem 
Florencio deixe de ter sopa 


pensando vo 
que o amigo Rap 
aos frognozes dus suas-bollas Carturas fabri- 
<adas com esmero na 


Barraca Arganilense 


m isso, 
—Então quo é? Apetito ao bello 


Bacalhau com grão 


alitda 
mia A 


—Muito monos. 
ão saudades das pequenas quo servem 


á mega no 


Moraes do Padre Antonio 


e 
o Minh 
—ambem não 

—Então osticlho q oro 
pelas dõcos farturas Fabri 


agua na boca 
dus ma 


Nova Barraca de Farturas 


pela filha do antigo fabrica: 
barraca dissima e montada com axo, 
onde gr ão de empregados so atarofam 
para as gi hadas pe- 
os vinh o € branco enpecinent 


Luiz Pereira 


tem à venda na aua barraquinha na Raa do 
Circo Russo? 
em isso tampouco. 
—Então o que é, com seiscentos diabos? O que 
demonio é que o fãz estar triste, seu Madureira? 
Em que pensa? 
ento gm que ato tenho nm cinco ris para 
alquer d'essas coisas. 


Maria Botas 


prov 


O proximo 
do ao 


mero d'O ZÉ será dedica- 


Cine Patais. Esmerado serviço por 


Mista. 
Quem come, quem janta, 
Quem dança, quem canta, 
Quem ceia, quem trinca, 
Quem baila, quem brini 
Quem vive feliz 
Senhor do nariz, 
Pinocas, actores, 
Cantores, janotas, 
Só vão atrombar, 
Cotar om jantar, 
Do noite ou de di 
A Botas 
A Botas 


Adega da Figueira 


o especiar 
Esta grande adega está situada ao fim da rua 
principal. Bollo recinto ao ar livre, dobaixo 
Puma figuoira. Lindo lago é repucho e brilhante. 
iluminação eleetrica 
Proprietário Abel. 


Antiga Barraca 
do Julio das Farturas 


Quem ou fartaras, 
Quem 


Im sogeito 
Indo está lambendo os dedos ! 


Agua da Mina— Amadora 


Minero medicinal e de mesa 


Num magnifico pavilhão construido no Rocio 
dla Feira sob projecto do conductor das obras 
publicas ar. Jesuino. Ganhado, encontra-se à 
qendá esta parindimaiaga quo pela boa minara- 
lisação se deve classificar entre as aguas hyj 
salinas do formação basaltica, relativamente 
líciosa é bicarbonatada magnêsica-calcica 


Ermida do Padre Antonio 


(Largo da Feira, onde estoveo grando carronsel) 


tem bom vinho 


Pri toi incas 
o e dia. 

Padre Antonio tom poqueuss 
Em trajes de phantasia, 


gia 
to que lhe poga 
Apanha uma «titolias 


“Adega do Saloio 


(8: Contral proximo do Cine 


) 


dra o não visitar a Adega do 
to uma grande injustiça. 

jo é a Adega popúlar por 

oira. O sou prato especial é po- 

polarissimo e saborosissimo: 

tatas. O vinho. 

nisso; Aquilo é uma pi 

dezas todas. E para quem não fôr a nadar em 

fartura [de massas o que acouteco a 

bôa... e auós tambem, à Adega 

recomenda-se como a farinha No 

menda para os bébés 


Carreiras de tiro: 
Georgina de Oliveira 


Tiro aos Pombos, à unica diversão deste 
genaro que existo na feira. Grando variodado 

le alvos. À melhor casa d'este genero. Junto ao. 
Circo Russo. 


Vicente da Porcalhota 


Reabriu esta 
principal á entr: 
é surprezas. 


ntiga barraca situada mm ros 
Grande variedade de alvos 


É 
ORA O DIABO É VOCE... 


O" sr. Camacho então evocelencia» não 
mandava vir azeite hespanhol porque lhe 
mandavam oleos e agora já se resolveu à 
mandal-o vir? 

Mas então agora já não teme que maa- 
dem oleos? 

Você é o demonio e mais os oleost. .. 


Ea 
Encontra-se já à venda: 


“A collecção ministerial ou 
seja os retratos dos mi- 
nistros actuaes. 


Cada collecção, 400 réis. 


Preço por exemplar, (cada 
retrato) 50 réis. 


agente A. Dias Pereira « Co) 
Praça da Liberdade. 


E 


Nada, que brincas! 


Os manifestantes do dia 2 eram uma 
cambada de «lhalassas»... 

Mas foram sempre resolvendo a ques 
tão do azeite... 

Então como canta Jorge?! 


A NACIONAL 
Typographia e=— 
= Encadernação 


DE 


Rodrigues & Piloto, L.' 


Trabalhos em todos os generos 
ples e de luxo 


Extrema modicidade de preços 


38, R. da Conceição da Glcria, (á Avenida) 40 
— LISBOA 


PRESIDENTE DA REPUBLICA 


Dois bellos exemplares monarchicos! 


“g O flho—Em se acabando os paivantes, o que iremos chupar depois? 
O pae—Não:te assustes; pessoasicomo nós, nunca faltam recursos para govemar a vida. 


